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Alonuncios e correspondencius. por linha, 40 réis, repetidos 20, réis. PRESO D'AS 
w Judiciarios. por linha, 30 réis, repetidos 15 réis. , 
» de estabelecimentos pios, por linha, 20 rs., repeudos 10 rs.fPorto — Por ando... .-. y 
; Semestre 
As. B. Os assignantes gozarão do beneficio de 25 por cento no importe Teimétio . feoso 


Publica-seas Segundas, 


PORTO I8 DE OUTUBRO. 
DESPEDIDA AO PORTUENSE. 


A. penultima folha do Portuense 
dlepara-se com a resposta ao ultimo 
amtigo, queo Commercio divigira áquel- 
lee Collega na polemica, que por in- 
felicidade sua com elle incetara, O Con- 
temporaneo teve oceasião para se dar 
am viso, Ainda bem: damos-lhe os pa- 
rubens. A nós succedeu-nos o contra- 
rrio com o seu ultimo escripto: chora- 
os. Democrito encontrou-se com He- 
aselito. Se ha a invejar a posição Pal 
ggum é a do primeiro, 

E se não vejamos, se não temos 
rrazão para que os olhos se nos hume- 
cileçam e traduzam um sentimento de 
pesar por vêr uma intelligencia reco- 
uibecida querer colocar-se abaixo de 
st mesma e na fúria de combater dei 
xxar fugir a espada da mão e ter d 
wir; entregar-se à discrição do ad- 
wersurio. 

Depois de dizer-nos que não sa- 
lbiamos grammatica — assim Deus per- 
dloe ao Collega como nós lhe perdoá- 
mos — qualifica 0 Collega a nossa dou 
túina nada mais nem nada menos que 
dle materialista e retrograda, 

Somos materialista, somos eneyelo 
predista, somos atheu e seremos talvez 
Satanaz em pessoa por dizermos que 
o interesse era a molla real do coração 
lbumano, Voltaire o dissera e está visto 
«que ninguem mais o póde dizer sem 
ser da eschola d'aquelle philosopho. 

Na opinião do Collega aquella as- 
serção equivale a demonstrar que fe- 
ciliaramos o coração a todos os princi- 
qpios  humanitarios e que sappomos o 
homem na completa ausencia de todos 
os instinctos nobres e generosos: que 
menegamos de Deus e da moral, sen- 
dllo um blasphemo, que accommettera 
«o Cullega, que acredita na espiritua- 
Hidade! 

“Tudo isto para destruir o nosso dito 
«le que era pelo interesse que o con 
tirabandista se avriscava ao trafico. Nós 
mão contavamos com a teologia para 
mos auxiliar -a convencer o Collega , 
se não, teriamos dito que para o con- 
iessionario tanto valerá a avidez do 
dintevesse, como o máu habito a que o 

Iliomem se dê em prejuiso dos outros 
Mas o“ Collega quer-nos apontar como 
“impio e nós vamos amedrontado ao 
tribunal da penitencia implorar o per- 
«dão de nossos erros, 

O Collega faz mercê de dizer-nos 
«que a phrenologia é materialista, Vem 
“muito para O caso, em que argumen- 
“amos toda a prelecção «e moral, que 
mos faz, Nós não o sabiamos ainda, 
“agradecemos. 

Somos retrogrado tambem e a nos- 
*M doutrina é como a locomotiva cha- 
mada. Carroção: é já do seculo ps 
“tado e nós estacamos perante ella sem 
“procurarmos a idéa nova, a novissimna 
“doutrina. que é do Collega. 

Dar-nos-hemos ao trabalho d'expli- 
“tar este dito; Os principios de liber- 
“Made de comercio , os da protecção 
"Tasoavel, os “des “direitos “moderados, 


são carroçõ à humanidade com elles 
volve ao obsenrantismo , vetrográda ao 
seculo passado e estaca. A prohibição 
e o direito elevado são a luz do pre- 
sente, a doutrina palpitante e pro: 
siva, em fim, os carros accelerados dos 
caminhos de ferro. 

Para não acabarmos esta negre- 
gada polemica sem fazermos alguma 
concessão ao collega aceitamos a his— 
tória da raça do contrabandista da Pe- 
ninsula; é a pura e reconheceremos 
que os que tem apparecido em todos 
os pá não são mais que flia 
transtuittidas da pureza dVaquella raça. 

A natureza do nosso jornal não 
nos permitte o-brandir as armas do 
ridiculo, exige de nós o trocar aquellas 
do argumento tanto quanto possa ca- 
her na. pequena orbita de nossa in- 
telligencia, 

Damos por consequencia por aca- 
Dada a peleja e se tanto é preciso des- 
«lizemo-nos do que no começo avança- 
ramos: não é o Collega, que deixa 
fugir a selado + somos nós, que de- 
pômos a Bossa a seus pés, pedindo-lhe 
perdão e licença para mais não com- 
batermos. 


Ss. 


es 


- 


Snrs. redactores do Commercio. 


Não duvido pedir-vos o cbsequio es- 
pecial de publicardes no vosso jornal as 
seguintes linhas — persuadido como- estou, 
de que os interesses particulares a que ellas 
dizem respeito, não estão em opposição an- 
tes se harmonisam com o interesse geral. 

De VV. 
colaborador obrigadissimo 
Sebastião Bettamio d' Almeita, 
16 de Outubro de 1554. 


Porto 


dpontamentos sobre o fubrico da soda em 
Portugal. 

Na serie d'artigos que sob este tituly 
encetei no JorNaL DA, Associação Inbus- 
TAL PORTUENSE — (terminada com a me- 
moria que acabo de endereçar aos ínstal- 
Jadores da Companhia topucios Cai 
Micos D'Aveiro = e que publicarei) — uma 
das minhas pretenções é provar, subsidia- 
riamente, para depuis tirar à fortiori ou- 
tras conclusões, que uma fabrica purtugue- 
za em certas circunstancias e organizada 
de certo mudo poderá vantajosamente lovar 
soda aos mercados do Sena e do Sena in- 
ferior. 

Ora lendo hoje na Consulta da Com- 
missão das Pautas de 10 de Outubro ultimo, 
publicada cuo Dismo, de 13/do | corrente 
queze A França que ergouc vo, principio 
« deste seculo a fabricação da soda artificia 
«ainda hoje protége esta industria com 
« absoluta uralúbição deste genero » «uu 
tenho naturalmente muito empenho em pros 
testar, e prutesto, (declarando que ignoro o 
que se tem passado em França a respeito 
de pautas desdê que escrevi esses artigos , 
que na data delles certamente caínda não 
havia « proibição absoluta» ainda regiam os 
direitos, de francos 11,50 por 100. Kilo- 
grammas, muito explicitamente contailos nos 
calculos que serviram de premissas ás mi- 
nhas conclusões. S. Bi Á. 

Porto 16 de Outubro de 1854. 
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REFORMA DA PAUTA NA IIOLLANDA. 


€ Nos ultimos quatro 'annos decorridos o 
systema d'alfandegas na Hollanda , havia sof- 
frido importantes - reformas. -Os direitos . de 


e 


« | Provincias, — Por anno [franco] 4:400 réis fde-se 


| Trimestre 


SIGXATURA: 


Semestre 2400 4, 


15300 + fdiga respeito no 


transito, os diflerenciaes e quasi a totalida- 
de dos por sahida tinham desapparecido- Os 
navios estrangeiros foram admittidos no mes- 
mo pé que os nacionaes e dera-se áquelles a 
faculdade de se nacionalisarem mediante um 
direito de 4 por cento. 

Agora a reforma torna-se ainda mais 
sensivel. Os direitos d'entrada sobre muitas 
das materias primas são eliminados. Todas 
as nações ficam equiparadas no direito d'en- 
trada à regular pelo favor concedido a algu- 
mas potencias por convenções e tractados par- 


ticulares. O principio “que dirigira a refor- 
ma commercial na Inglaterra, venceu na Hol- 
landa. Consiste este principio em - preferir 


os resultados das leis geraes aos dos tracta- 
dos de reciprocidade decretando as medidas 
economicas que exigem os interesses publicos 
de cada paiz, sem curar do procedimento dos 
demais. 


Hollanda decidiu-se a franquear as 
suas fronteiras reservando-se a faculdade de 
privar desta vantagem os paizes que não vis- 
sem por ventura no seu procedimento senão 
o modo d'aproveitar-se sem compensação dos 
traclados já existentes. 

As pautas na Hollanda ficam sendo por 
em quanto as mais moderadas que existem. 
Os direitos d'entrada sobre artigos de fabrico 
é raro que excedam a 6 por cento. A maior 
parte dos artigos não pagam senão um di- 
reito nominal. Grande numero deltes foram 
alliviados de todo o direito dentrada desde 
o-dia 29 de Setembro ultimo. 


Ei-los ahi : 

Arachides Estanho em bruto. 
Azougue Ferro em lingoados e 
Aço em barras echa-| ferro velho. 

pas. Barba de baleia. 
Trincal. Galha. 
Tinta vermelha em pe-| Gulta percha em bruto. 

dra. Guano e “adubo. 


Gado para consumo. 

Madeira de nogueira 
para, cronhas de es- 
pingardas, até 6 


Lã em bruto ou artifi- 
cial. 

Fezes d'ouro e prata. 

Legumes fre 


Quartas e Sextas feiras.|que esteja em barmonia com o seu programma. 


JUsaudo da anctorisação concedida ao 
governo pela carta de lei de cinco d'agosto 
do; currente anno, e conformando-me com | 
o parecer da comissão das pautas, ewmit- 
tido na sua consulta de dez do corrente 
Hei por bem, eu nome de el-rei, appro- 
var à tabella de alterações à pauta geral 
das alfandegas, que baixa com o presente 
decreto, e delle faz parte ; a qual será oppor- 


Assigna-se no escriptorio da emprezo, rua de S. Francisco n.º |2e |; 
aonde se recebem os anuncios e correspondencias, fratcas deporte. Ven- 
uso por 40 ts. no mesmo escriptorio e nos Culdeireiros n. 18€19. 
preza ateeita e publicará gratuitamente qualquer attigo que 


objecto que este periodico se propõe tratar, com tanto 


Nitrato de soda. 

Farrapos para papel. 

Dentes delephante e 
de cavallo marinho. 


Ouro e prata em barra, 

Ouro em pó. 

Objectos quebrados de 
onro e prata. 


cril em pedra. | Gesso em pedra. 
Cascade tartaruga em | Palha. 

bruto. Sumagre. 
Algodão em rama. Enxofretem bruto. 
Café. Sementes d'ervas. 
Cardos. Estatuas de marmore, 
Cobre em. bruto. Barro para porcelanas 
Cobalto. Paineis. 


Giz em pedra, 
Chumbo em bruto. 
Resina. 

Seda em bruto, 
Salitre - dito. 


Vidro quebrado, 
Zinco em bruto. 


— steam — 


Devemos ao favor do Illm.º Con- 
sul Francez nesta Praça a remessa da 
participação official: do seu Guverno 
declarando bloqueados os portos do mar 
Branco pelas esquadras alliadas. Agra- 
decemos a S. S, a remessa e damos 
em seguida a publicação d'aquella pe- 
ca ofhcial. 

« Extrahido do Munriteur vfficial de 80 
de Setembro de 1854. 

Repartição da Marinha e das Colonias. 

Paris 2) de Setembro de 1854, 

« Notificação relativa ao bloqueio dos 
portos russos do mar Branco, 

« Pela presente se declara que no dia 
12 d'Agosto ultimo e a partir deste dia, 
todos os portos, bahias, jenseadas &c;, desde 
o cabo Swiatoi Noss a-39 grãos, 47 iminu- 
tos longitude Este e a 68 grãos LU mina- 
tos latitude norte, até ao Cabo Kamin, a 
43 grãos 32 minútoslongitude Este, e a 
68 gráos; 39 minutos, 12 segundos latitu- 
de norte, especiulmente os portos d'Archan- 
gel e d'Onêga, foram postos em estado de 
rigoroso bloqueio por uma força sufficiente 
das esquadras combinadas Francesa e Ingleza, 

E outro sim se declara pela presente, 


| que todas as medidas autorisadas pelo Di- 


reito das Gentes e Tratados respectivos entre 
Sua Magestade Imperial e as diferentes po- 
tencias neutras serão adoptadas e executa- 
das a respeito de todos os navios , que ten- 
tarem violar o dito bloqueio. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 


centimetros. cos. 
Madeira para tintura-| Manganese. 

ria de toda a sorte. | Mineral de cobre e 
Cinzas de saboarias e| ferro, 

de refinações de sal. | Colares de contas. 
Cinzas de fórnos. Ossos. 
Chifres. Ocre em pedra. 

PARTE OFFICIAL. 
Secretória de Estado. 
q 1.º Repartição. 


tunamente inserida na mesma pauta geral. 
O ministro secretario de Estado dos nego- 
cios da fazenda, interinamente encarregado 
do ministerio das obras publicas, commer- 
cio e industrias assim o tenha intendido e 
ça executar. Paço das Necessidades, em 
onze de outubro de mil oitocentos cincuenta 
e quatro. — Rei, regente. — Antonio Maria 
de Pontes Pereira de Mello. 


“Tabella das alterações á pauta geral das alfandegas, appprovada por deereto de 11 de 
outubro de 1854, que, em conformidade do imesmo decreto, e da carta de lei de 
5 de agosto proximo preterito, devem ser opportunamente inseridas na mesma pauta. 


Direitos 
Nomenclatura Unidade de 
entrada 
CLASSE 1.: 
Fio simples branco ou tinto” até nº:B0 .. e. arratel 90 
» » » » “ue n.º-B0 para E » 260 
ER) crá até n.º 80.5 » 55 
ARO » de n.º SU para cima » 150 
» torcido crú branco ou tinto até n.º 80.. > 120 
, , ERAS »' den.” 80 para cima > 44 
à ebobigvsad + q - ; 


Nomenclatura 

» » branco (linha branqueada) ou tinho em qual- 
quer côr, proprio para cozer, quer venha 
em meadas , novelos, ou carrinhos até 
n.º 40 . 

» » » den 4] . 

» >» » denºal a em 

nO > » den I2l para cima. E 

Fitas e galões de toda a qualidade, incluindo as de veludilho 


Martim etolegarça sigo. araçoio co sou 
Barjas crúas, singelas sem preparo, proprias para estamparia. 
Os tecidos de alsodão em qualquer obra , ainda mesmo 
por acabar, pagarão o dubro du direito que competir á fa- 
zenda de que fôr feita. Intende-se obra a que vier só cor- 
tada, cosida ou alinhavada. 
CLASSE 42 
Bezerros curtidos, cortados para obr: 
Calçado, ainda mesmo por acabar 
Carneiras e cabrins cortados para obra 
Chifies em obra. .. 5 
Cordurões cortados para obra, 
Ossos em obra ce u.. . .. eu 
Pelles finas, coro marthas, arminhos, e semelhantes 
ins paracfabricas de chapens sie | iso á 
a de adorno para homem. ou mulher, incluindo 
no pezo os appendices 
» — curtidas, chamadas do Brazil 
Unha, ou massinha em obra ... 
CLASSE 6º 


Corinhos 
Vimentae pimentão .. a 
CLASSE a 
Alforges e cobrijões ... see aee eua a 


Buetilhas brancas, de oma ou duas faces, singelas ou ent: 
das... . ... ... .. e. e. 
Cascos de feltros para chapeus . ame a. 


Cintas, fitas, galões é 
Clinas, em culxões e accessori 
Durantes sem lustro au - 
Pauuos de feltro de uma sá côr, ou estampados 
Tecidos de lá transparente, como barejes, € semelhantes lisos 

ou lavrados 

Estes tecidos, tendo seda, 
pagarão como tecidos mixtos 

O ). B. desta classe da pauta será alterado da fórma 
seguinte : 

Qualquer dos tecidos acima. mencionados, exceptuando 
pannos, casimiras, cassinetas, e meia em peças, quando ti- 
verem mais de uma côr. quer seja de tear. quer de estampa- 
ria, pagará mais metade do direito que lhe pertencer. 

Rege para esta classe 0 que vae disposto na classe 1.º 
para os tecidos em obra. 

CLASSE 9. 

Cuiro com a primeira torcedura 
Vilamento em rama, como cairo, pita, piassaba, carroá, côco, 
e todos os mai 
E' applicavel a esta clasce o mesmo que se prescreve 


incluindo as guarnições . 


ém da urdidura, em lavores, 


classe 12 para qualquer obra ainda mesmo por acabar. 
CLASSE 10.º 
Louça grossa de barro vermelho, incluindo a vidrada Ene 


» de grés, de qualquer côr, estampada, pintada, prate; 
da cu dourada, lis com ornatos. 

2 debarro de qualquer côr, piutada, pratead 
rada, lisa ou com ornatos 

» de prós, lisa em botijas, botejões, e semelhantes 

» de fuiança branca on com filete de côr. a 

» » estampada, pintada ,- prateada ou dourada, 
lisa ou com ornatos, com ouro ou prata, é com qual» 


Quer-Orato.. ese cem um o 
» da China; pintada, prateada ou dourada, ou com 
ornatos « .. ... e. . 


Perolas fulsas ... e . a 
Porcelana translucida branca, prateada ou dourada , lisa ou 
com ornatos «+ des, nã 
pintada, lisa ou com ornatos, de qual- 
quer procedencia 
Tijolos para limpar facas. 
CLASSE 11. 

Caixas de madeira para tabaco, uinda mesmo forradas de 
ponta de boi ou de chumbo. e em É 
Regons de medir, croveiras, talheres, paliteiros, pentes , agu- 
lueiros, esquadrias, e semelhantes ... fis o 


CLASSE 12 


» » 


Aço em bruto, ou em barra . . eu .. .. 
+» em ferramentas armadas ou não, com cabos e outros 

appendices de madeira ou sem elles. e. ba 
» em navalhas (chamadas de marinheiro) com cabos de 


ferro 
“Todas as obras de bronze paga 
tabelecidos para as de latão. 
Cobre em bruto, barra, varões, chapas ou fulhas laminadas, é 
cobre velho... ee. ae. ee. 
Todas as outras obras de cubre pag 
estabelecidos para o latã 
Ferro em pregadura forjada, fundida, on cortada em machina 


ão os direitos es- 


ão os direitos 


» » com cabeça de latão... . n. 

» forjado ou batido, em barras, verguinha, vaides, folhas 
E ATCOS es " ... ... 

» » zincado ou galvanisado. a 

, » em pás acwadas ou por armar e 

» » em nlfinetes, colchetes e sedeiros . 

» » em obra. . e. eu. . ce. 

, » polido ou inveruisado, em obra singella ou com 
ornatos... e aus e. ese ee 

>» em obra de folha acharoada e invernizada 


0 COMMERCIO 


Unidade 


esveceus 


arratel 


par 
arratel 


arratel 
» 
» 


100 arrateis 
» 


arratel 


» 
um 
arratel 

100 arrateis 

atel 

» 


100 arrateis 


ss 


arratel 


100 arrateis 


Direitos 
de 
entrada 


120 
260 
500 
sou 
330 

90 
Mo 


400 

18000 

ER 

18500 

300 

18500 

20 per cento 
à por cento 


28:00 
5 
18500 


esmo 
Bguou 


300 
300 
avo 
too 
5go00 
Ino 


400 


6co 


100 


30 


18000 
98100 
egeno 

te) 
6g000 
eg900 


s4000 
208409 


158000 


258 100 
ôuu 


100 


ago 
1oguoo 


120 
240 
Bg900 
sg900 
7gUUU 


toguno 
154000 


Direitos 
Nomenclatura Unidade de 
A entrada 
» fundido ou coado em obra A cu E . » 28.00 
» » em obra invernizada, estanhada ou esmaltada... » SguvO 
» » em peças, cujo pezo exceder a 300 arrateis ca- 
da uma. que sejam imvernizadas ad 5 » 1850 
Folha de Flandres, em obra singella ou com ornato . » 32,000 
Latão em alfinetes, incluindo as cartas ou poi Ja ave 
vierem «e va. . . ee. . a. » Q0govo 
» em Irjanteria fina, imitações de ouro ou prata, com 
peddeno folgas ou sem elas * ae e em case » 3009 
» eum butdesli-os... ... coa e. esa » C03000 
» Jlavrados ou esmaltados E » Ss go 
» em obrade bejouteria ordinaria, perfumada ou não, 
incluindo as castas e caixas em que vierem . e arratel 500 
» em pregadura o . ... 100 arrateis 103u0y 
Ayplicam-se ás obras des metwes não cluscificados os 
direitos estabelecidos para as obras de latão. 
CLASSE 14. 
Pajel par desenho. pise Moe O Resta ea | O » 2gn00 
Papelão comnum .. e. Bo v 1goun 
»  lustroso. «2 - =D é » 4809 
CLASSE 15: 
Barba de baléa cortada e preparada para qualquer manu- 
» tegogo 
» » » vos 
Sardinha. . .. ec. aa » Day 
CLASSE 16.2 
Aieetato-de cobre (yerdeles) axo fatima, Mies (ad a) » agooo 
Agua de colonia, incluido no pezo as taras, excepto sendo 
de porcelana ou de erystal ... eme da ; » 128009 
Azotuto (uitratu) de bismmutho, e sub azututo de bismutho arratel suo 
» » de chumbo... “EA ae a » ton 
Carbonato de soda, secco e refinado (soda do commercio) 100 arrateis 18500 
Clilorureto de mercurio (mercurio doce, calomelanos e su- f| 
blimado) .. e. . ae. a... .. arratel oo | 
Davis finos . . ... aa ce » 2u0 
Medicamentos compostos não classifica los, comprehendendo 
no pezo us caixas ou vasilhas (tiras) es 3 > 500 
Qlevs essenciues finvs, como de rusa, neroli. jásmim, e se- 
melhantes ne. ... . » euo 
» todos os ontros, como de alfazema, aleerim, Dorgamota 
rosmaninho, Portugal, e semelhaotes... 4 a » 40 
Oxido de bismutho eua nes e. . e. » EU 
Paus, cascas, e raizes, picados on em pó , e os seus extractos 
| quido- ou es massa, para tinturaria es 100 arrateis 150 
Rob anti-yplilitico cer ... e. .. garrafa Boo 
. ... Em .. ue. see por mil tou 
o caleinalo ou preparado em pó). 100 urrateis 100 
1», ineluiado-no pezo as taras, excepto 
E a Es eu. » 128100 
s Vidal; 
Fitas, cintos e gilões de seda ou de veludo «e UM nas arratel 28500 
Lenços de algibesra (Foullard) em ponto de tafetá de uma só 
côr ou estampados... o! » am 
» de todas as outras qualidade: » 2850 
Tecidos de seda lavrados o Pro foi ra » aguvo 
CLASSE 19.2 
Armações para chavens de chuva, de sol, e para umbe 
sendo completas ... uma 700 
» em peças separadas. 3, aus arratel mu 
Carrinhos de mão para doentes ... e. ae. um agudo 
Clpeus de chuva, de «ol, é umbellas esberios de sela >» 1820 
» » » » » outro qual- 
quer estofo a Ea bis e » emo 
» devime. junco, palha, paliva, e semelhantes , » um 
Conservas hermeticamente fechadas, inelujudo as | 
que vierem «e . . e. aos são arratel o) 
E-fuminhos de 4 ae EE » tu 
» de eu a, pelfica, om qualquer outra materia » Sud 
Fios de qualquer materia em liços g e À 140 arrateis VB oo 
Flores artificiaes, armadas , oem partes separadas das mes- 
mas flores... ee E ' arratel 495 
Folha de tripa para bate fulhas.. Ee E ICO urrateis ago 
lastrumentos e machinas agronom'eas, como arados, eler- 
ruas, corta-palhas, esterroadores, «emendores, é remelhan- 
tes, montados ou em peças separadas + de Npndasrcoo , 100 
Liteiras e cadeirinha pag Pa vma sao 
Pauno-feltro ivernizado para pallas de bonet, e outros usos arratel no 
» ou téla preparada para pintura . Ê ) “1 
» couro Ea E , sea a » oo 
Papelão invernizado ou lustrado de awbos os lados, proprio 
para pallas de bonets ae ue eo am cum > ud 


Paço das Necessidades, em 11 de outubro de 154 
Pereira de Mello. 
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. — Antonio Mariu de Fonta 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Companhia Amizade. — Foram 


(Continia), 


Loteria de Lisboa. — Pelo” 


approvados os estatutos da companhia de mi- 
neração'— Amizade, — cuja séde é nesta cida- 
de, a qual desde já se propõe a explorar os 
jazixos de carvão de pedra aulhracite , des- 
cobertos nos logares de Gens. Midões, e Co- 
bello, situados no concelho de Gondomar, per- 
tencente a este districto administrativo. 

Preço dos cereass. — Regularam 
hontem nó nosso mereado pelos preços se- 
guint Milho 650 a 670, farinha de milho 
7,350 a 760, cencio 630 a 670, cevada 440 a 
430, trigo da Maya 800 a 840, serobo 820 a 
830, barbella 730 a 730, feijão amarelo 800, 
rajado 630, fradinho 630, branco 620, ver- 
melho 660, batatas 280 a 300 rs. 


reio d'hontem receberam os cambisias , 4º 
icem à venda bilhetes da loteria de Lisho!s 
ordem para que não salis sem, pr 
quanto, os premios das suas cautelas , com” 
pondentes à ultima loteria ; por isso que 
tracta d'annullar  aqueile acto, por, neile * 
terem praticado ilegalidades. 
Altoraçoensa Pauta. —Por Por 
taria do Ministerio dos Negocios da Fazendt 
de 13 do corrente, se ordenou que a com 
» das pautas proceda aos trabalhos ne 
cessarios para que se possam inserir Da a 
actual as diversas alterações aprovadas Pº 
Decreto de 13. do corrente, e publicar à no 
paula com à brevidade, que é reclamada 


vIÇO. 
= Estatística escholar, — Segund. 
09 Arauto, frequentaram as aulas do Conserva 
tavrio Real de Lishoa no anno lectivo de 18%: 
as 1854, 190 alumnos ultimaudo o curso 17. 
hiavendo 3 premiados, sendo approvados 79, 
reprovados 16, e tendo perdido o anno 73 

Cholera-morbo, — Consta que nº 
«semana passada houveram dous casos de ch» 
ldera no Alzarve. 

Um ressuscitado. — Sezundo st 
14 no Nacional, na Andaluzia morreu um ra 
praz de 10 al? annos, cujo cadaver foi con- 
diuzido ao deposito, e no momento em que 
dialli o levavam para o cemiterio deu signa 
die vida, por cujo motivo foi conduzido a um 
hospital, onde recobrou a mais perfeita saude 
ddentro em poucos dias. 

Fallecimento. — Falleceu em Lon- 
ddres um capitalista portuguez, residente na- 
«quella cidade, e que era natural de Fel- 
egueiras. a 
Artilheria de Sebastopol. —Se- 
ggundo O Duly News, o numero total das pe- 
«as que estavam em Sebastopol em 6 de Ja- 
meiro do corrente anno era de 722. Na 
mesma épocha havia no porto 2 nãos de 3 
cobertas, uma de 130 peças e outra de 120; 
3 nãos de 2 coberias de 84 peças cada uma ; 
“q fragatas, 2 corvetas, 3 brigues, 2 vapores 
«de guerra, € 2 nãos de linha em armamento. 
Desde en tem augmentado o numero das 
«embarcações. 

As peças do forte de S, Nicolão pódem 
Tançar balas de calibre 48. 

Fabrico de cartuchos—Em Nor- 
tiheflet ha neste momento , segundo dizem os 
jormes inglezes, uma vasta ofllcina destinada 
“ao fabrico dos cartuchos para o exerciio do 
«Oriente. M. M. Sehlisinger e Hill que occupam 
«esta oficina celebraram com o Estado um con- 
stracto ara o fornecimento de 33 milhoens 
«de cartuchos. Neste fabrico empregam-se 500 
pessoas entre homens mulheres e creanças. 
Tambem se fuudem ballas. Diz-so que a mes. 
ma casa se obrigara a fornecer ao governo 
:52 mil bombas completas. 

Salva vidas. — Seguudo o Jornal do 
“Commercio, o coronel Chesney aprezentou na 
«sociedade britanica um relátorio que mostra 
«os bons resultados alcançados com o estabele- 
«cimento dos barcos salva-vidas nos portos. 
“segundo este relatorio os barcos de Liverpool 
tem salvado desde 1840, 1:329 pessoas, e 
tirado do perigo, 312 navios, cujos carrega- 
mentos valiam quinze mulhoens de francos 
(2:700:0008000 reis). 

Redes de fio d'algodão. —No Per- 
tshire fez-se ultimamente uma modilicação im- 


portante na manufactura das redes dos pesca- 
dores. Empregou-se algodão em lugar de ca- 
nhamo, e as redes feitas segundo este novo 


processo serviram toda a estação e correspon- 
deram a tudo quanto se podia desejar. são 
alem disso mais macias e mais leves que as 
de canhamo, e por conseguinte mais faceis 
de tirar da agua. Tambem seccam mais de- 
pressa e mais completamente. 
Telegraphos na Suissa. — Na 
Suissa haverá duas linhas telezraphicas, que 
passarão por baixo das aguas dos [1305 Um 


situada sobre o lago de Waldstactien , con 
a margem do lago de Lucerne. Os trabalhos 
já começaram. A immersão do outro fio te- 
legraphico, no lago de Constance. entre Fri- 
ederichshafen e Romanshorn, sem duvida cedo 
terá lugar. A convenção foi recentemente as- 
siznada pelas duas partes contractantes, os 
delegados do Wurtemberg e os da »uissa. 


————ep eo mm — 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


QUESTÃO DO ORIENTE. 


As folhas francezas recebidas pelo cor 
rio de terra alcanç até 10 do corrente. 
Uccupam-se em fazer relações crewitas- 
cindas o extensas sobre a batalha do Alma 
dada no dia 20 de Setembro, e que não 
podemos publicar nr sua inte e flta 
de espaço. guado o relatorio re- 
ehal =amt-Arnaud, não se póle caber no 
Certo qual. teria silo a perda do exeri 
to, mas a julgar pelus mortos e feri 
08 russos deixaram no campo, de 
consideravel, Us decertores acensam 
perda de mais de 6,000 homens Os r 
tinham de 40 a 45 Do homens, sendo 
commandados pelo prin pe Mensch koff «m 
pes. Foi lhes aprisionado um general é 
foram tomadas 5 peças dartilheria. Deixa 
Fam no campo de batalha perto de 10,000 
ecos e mais de 5,000 nemas. A folta de 
Cavallaria“uo exercito alíiado para perseguir 


+ FtIs= 


destas linhas communicará de stanz, aldeia | 


ininteresses do commercio e conveniencias doj » 


t 


O COMMERCIO, 


4 russos na sua retirada desord 
permitiu que a derr Fisse complera 
maior o nomero de prisioneiros Tre 
ragatas a vapor das esquados allálas par 


Am 


ram para Con-tantinopla com os feridos, 
vevando tambem uma parte dos solduto- 
ussos, que recebem o mesmo Lratamento 


que 0- francezes. 

O exereito alliado tinha-se posto em 
uareha deste o dia 24 para Baliklava 
=eba-topol. “e as operações de cêrco desta 
praça desivn comçar no dia 


e 


Esta primeira parte da 
xecutala com uma gende feluidule é 
oroada de um brilhante cuccesso , ento 


sobretudo dirigida com uma notável habir 
lide pelo marechal Saim-Armaud. Porem 
infelizmente ponco tempo gisom doe lou 
que acaba de A 


Ler 


fi 


munebala ofhciul sente pelo governo e pelo 


o arort= 


de vices. 


> =aint-Arnanl, nascido em 
tinha cpenas 55 annos, Durante 
aunos fizera as dificeis campanhas 
onde se tor =empre notavel 
ravura e talentos, e que não dese 
no Oriente, onde desenvolveu 
vidude. apesar do má estuto de 
Vara foi fe- 


ra 


grande 
sandes 


bre pernicia é até duas vezes pela chole 


atacado de uma 


ra Na Crimea, elle dominava heraeanea 
te a molestiv para cumpre a sua alta 
de general ent clhf-, Parece que 


senti vento da honra multareo amor 
gloria puseram sustentar a sua energ 
tra Os aules phicicos, d 
atacado, e é assim que elle dir 
lha do Alma, dizendo que am 
França deve saber morrer a caviliv. 
E” e-te sentimento que lictava 
phrase do seu elutorio sobre a b 
alma; « Sustento-me entre os sffrimentos 
ises e o dever e v'um dia de batalha 
10 horas a alo. » 
O marechal Saint- Yenando snceuube 
depois uma victoria e venda fagir o ini vigo 
E” uma morte gloriosa e digna d'um 
guerre 
Num supplemento  extrasrdinario da 
Guzeta de Londres (jornal official) pub! 
calo no dia 7 de Outubro, lêse o 
guinte : 
Repartição da guerra 7 dO stubro. 
Sua exe? o daque de Neycastle rece- 
beu hoje um vffcio, cuja copia éa que se 
e ao qu juntos por ordem do con- 
Clarenlonç una copia da participa 
telegraphica do consil geral de 3. M 
Belorado. 
ign-Oifice, 7 de Ontubro de 1354 
9 horas da manhã. 
« Senhor, recebi do cont+ de Claren- 
den a ordem de vos teansmttir, 
subettida ao duque de Newea-tie, uma 
copia textual a participação tele rraphi- 
do visconde =trasford de Redelifl 


fico 


ás 


para ser 


u 


, che 


da esta a «tada de 
tantinopla a 30 de Setembro de [894 us 10 
horas da monte. 


« Ella foi enviata pelo consul geral de 
S. Mem Bigeo, no div 6 de Outo- 
bro ás 7 horas da tarde, e dá noticia da 
Crimea até «o dia 29 de subo pela 
manhã. 


« Sou, etc. 
« Au conde Mundy. 
E. Hammond. 

Constantinopla 3) de Setembro, 10 horas 
da noute. 
« Morrer o marechal 3 
seus retas 
thollet. 


duzir 


nt- Arnaud. Os 
peo — Bir 
de os con 


acabem | 
recebo 


«gar 


noticias 
da Crimes até 29 Ss alr 
se que o principe de Menschikoif tida tor 
nado a entrar em Sebastopol. Os allidos 
iam 


nele mana 


começar o cêro O gensral Can- 
robert tomou o coumindo do exsreito fran- 
cez. 


«Assignado — Siratford Ro 
« lixpedilo de Beigrato no dia 6 de 


Outubro de L39b ás 7 horas da manhã. » 
Lê-se no Mou E 
«O ja de receber a do 
lorosu un do marechal Saint 


> ema, que suceusbin no div 29 de 3º 
tembro à grave molestia de que fora cta- 
cado ha uuito tempo. 

« A participação telegra 
xe n triste Doticia s que bunos de dir, 
aunancia ao mesmo tempo que o marechal 
sucenubnio à fadiga e à molestia, enbar 
cára no dia 27 no vapor Berthullet, e en 
tregára, segundo as ordens anteriormente 
da las: pelo imperailor, o comando do exer- 


a que trou 


"[ro, a França inteira se associará á protun-| Para Inglaterra .. 


ta saudade experimentada pelo imperador 
Esta perde ercel vem misturar ua lucto 
nacional à alegria causada pelas ultimas 
noticias do Oricutes 

s Depoi+ de wr feito tão grandes ser 
viços o marechal Saint Armand suceumbe 
1 moment: em que acabava de adquiri 
pela expedição da Crinea e pela brilhante 
tetoria do Alma, gloriosos Utulos do reco 
mMecinento do paiz. » 

O ministro da guerra recebeu do gene- 
ral Cancobert a participa 


seguinte ; 

* de Setembro. 
Saint- Arnaud , 
me entregou 


Baluelava 
marechal 
doente, 


«O 
mente co 
de exercito, conforme as ordeus do impe 


o 


faço provisão de mantimentos 
eu Balackiva e começei de tarde O meu 
movimento para Sebastopol 

«O ininigo não tendo tornado a ap 
parecer depois da victorir do Amaça nossa 
marcha. dirgnlo-se pera o Sul de sebas 
topol. over u-se «em dificulta te. 

« Wstabelecito nas planicies, 
ele a pr 
bo Cherson 
sitio. 


que pre- 
rei pelas balas do ca 
e matóriaos de 


+ vecel 


O Os viveres 


» 


Segundo wma participação da telegra 
pla Eavas desesbarcaram na Crivea 3.00 
nomens de i tres 
ões aliadas, 


ca pertem 


segundo d 


po que condusa a agua 
fi cortado pelus exere 
s não tem nenhum c 
, senão o que 


tos 
po de reserva 
» ultimamente 


d'Anapa, 


Vienna 7 POutubro. 
Muitas participações trsosmitidas po 


via VQlessa e 5. Peter-burgo confirmalé 
a ocenpação de Baluclava pelos aliados. 
Segundo notícias P Odes-a neubum novo 


combate dee tinha havido ua Crimes 


até ao dia 2 d'Outubro. 


—— eee 


PARTE COMMERCIAL 


CARGAS MANIFESTADAS NA 
ALFANDEGA DO PORTO 


em 16 e 17 de Outubro. 
Barca — Bu 


112 caixas « 
a Jo Mar 


Bahia por Lis- 
retas volumes 
Costa Janior 


boa, 
diversos 


ses 


da 
Barca — Ad lúide — do Bio de faneiro 
por Lisboa, 40 caxas Vasucar, RITO vo- 


lumes dicersos, 5) moios de sal, a Castros 
Vapor — Cysne — de Lisboa, 2126 di- 
versos volumes a direcção da empresa, 
Cahique — Flor d'llisso — «Aveiro, 
75 moius de sil a Daniel Irmão & Ca 
Hino — Flor a! Amisade — de Aveiro, 
HAL mos de sol, 12 vazos de barro, à 
Marcelino da € Mendes 


Rasca — Thia 


106 moios de 


Aveiro 
avrobas de livho, a 


Micha la — de 


=al, 


Damel lrvão 

flisto — Tres Corações — d'Aveiro, 
162-mojos de al nos mesmos. 

Rasca — Conceição Feliz — d" Aveiro, 
82 moios de sal aus mêsmos, 


Ra 


A-sumpção da Figueira, 
caixas e 
de cevala 
duzias de | 
dita. 4 bar 
bre, aus 1 
Escuna ingleza — Mary Swet — de 
Dublin. em Miller & 0.3 
Clialup — « awciro, 65 molo= 
al a Daniel ok Cs 
Chalupa — . B-rbora — dº Aveiro, 99 
moios «de sal aos 1 
Hate — Esperança — da vha de S 
Miguel. 77 moios e 17 alqueires de milho, 
e 23 e meo ditos de trigo, 20 mesmos, 
Gulesta hollandeza Aunvgiva — de 
Cardiff, 0 barras e feixes de ferro, à 
Coelho Tavares & Nogueira. 


de 


us. 


—essseaas— — 


VINHO EXPORTADO. 


Pipas A € 
Exportado desde 0 1.º de 
Jaueiro até 30 de Se- 
tembro.. 09:643 17 8 
Dito de 2a 14 docs 
rente Bau dy 


cito ao general, Cunrobert. 
e Subendo este deploravel acontecimen: ) 


Despachado em 15 16 
do corrente. 


Hawbur; 


LISBOA (12 DE OUTUBRO. 


Embarcações entradas. 


Haparanda 
ap. Rouare, 
a ordens. 
Setubal. — Bateira Tentadora, mest. 
Lira, 26 lroras, esrvão. 
ldem. — Hiate Bua Sorte, mest. Mat- 


Barca sueca Haparanda, 
dias, madeira e alcatrão 


euna bela Renard, cap. 
15 dias, lastro n Turlades & U> 
Tavira. — Cabique Santo Antonio e AE 
mest. À. de Jesus, 9 dias, e dese- 
tubal 24 horas, generos, 
Olhão. — Cabique Bom Successo, mest. 
Fernandes, 4 dias, peixe salgado. 
Figueira. — Rasca Leoa, mest. Gomes, 
vinho. fejão e made 
tliaupton. — Vapor inglez Tag 
4 dias e 22 horas, e de V 
46, fizendas a A. Vanzeller. 
Figueira. — Rasca Amisade, mest. Fran- 


os 


cos 2 arios generos. 

New-Castle. — Galeota hollandeza Cor- 
velia Catharina, cap. Hagedoorn, 24 dias, 
carvão a Seholiz & 03 

Baia. — Brigue Esperança, cap. Bran- 


quinho, 66 dias, e da barra do Porto 30 
noras, enrios generos a B. M. O. Borges 
X dobrinhos. 

Setubal — Hinte Horisonte, mest. As- 
-enção, 48 horas, varios generos. 

Olhão. — Cabique Senhora da Concei- 
ção, met. Martins, 4 dias, peixe salgado. 

Idem. — Cahique Senhora da Boa Via- 
sem, mest. Fonseca, 5 dius, peixe salga- 
do, 


Fuceta. — Cahique Santo Autonioe Al 
mas, mest. Luiz, 5 dias, peixe salgado. 


S. Martinho. — Rasca Correio do Por- 
to, met. Ribeiro, 3 dias, madeira 
Idem. — Hiate do arsenal: Felicidade , 
mest Abreu, 2 dias, madeira. 
reira.-— Cahique Senhora das Ne- 
cessidades, mest, Lopes; 2 dias, madeira. 
] 


Nov 


Vark. — inte Cruz 3.º, mest. 
e da barra do Porto 7, 
ila a Chambica & Gonçalves. 
w. — E-cuna ingieza Gaontlet, 
21) dias, carvão e ferro, a W. 
Graine Junior 

New-Cestle. — Brigue dinamarquez Os- 
bord, cop. Iarboe, 22 dias, carvão à com- 
panhea do gaz. 
Liverpool. — Escuna ingleza Bolunter, 
Lemutre. 16 dias. carvão a W. adam. 
Ha Uep ol. —Patacho dm quez Da- 
cap. Saberg, 20 dias, carvão a Schultz 


cap. 


ni 

NC 
Olhão. — Calique Senhora do Rosario, 

mest. Monteiro, 4 dias, peixe salgado. 


Sahudas. 
Calique do arsenal Restanração. 
Setubal. — Hiate senhora do Bomfim, 


met. Silva, madeira. 

Peniche. — Buteira Romeira, 
encon mendas 

Olhão. — Cabique Senhora da Concei- 
ção, mest. Guerreiro, encomendas. 


mest. Luiz, 


PORTO 16 DE OUTUBRO. 
Embarcações entradas. 


Setubal. — Hi te Conceição, cap. Car" 
doso, 5 dias, sal e arroz ao cap. 

Lisboa. — Vapor Cysne, cap. 
| dia, passageiros e encommendus 
preza. 


Costa, 
à em- 
Sahidas. 

Aveiro. — Rascu Santa Maria, mest. 
Mattos, lastro. 

Lisboa. — Vapor Duque do Pesto, cap. 
Andrea, passageiros e encomendas. 


IDEM 17. 


Embarcações entradas. 
Setubal. — Hiate Boa Hora, cap. Bata- 
lha, 6 dias, sal e arroz a Antunio Pereira 


da Cruz. 

Figueira. — Hiate Valente, cap. Cam- 
2 dias, cal ao cep. 

Vianna. — Hiate Liberal Só Eu, cap. 
Vieira, 2 dias, milho ao cap. 


Suhidas. 


Neste dia não sabiu esburcação algu< 
ma. 


Associação Commercial do Porto. 


ita e despesa das Obras do Edificio da Praça e Tribunal do Commercio desde 0 1º de Julho até 30 de Setembro de 1854; 
cai itpad lã gmdirto! à Commercial do Porto em conformidade do artigo 3. da Carta de Lei de 9 de Junho de 1841. 


— RECEITA, —— 


— DESPESA, — 
1854. 
Setembro “30 Pago nestes tres mezes importancia de ferias, mate- 
e rial, &e, segundo os documentos n.º 138 a 
Q06...rcenescorera ces cre ncacento mer cnsass À Saber: 

Pedreiros. 6038130 
Ferias Carpinteiro: 1268650 
Trolhas 120$000 
Pedra, 1468850 
Madeir: 3638760 
Cul, Telha e Azulejos. 1218706 

MatEnIAL é Marcineiro. 4965 
Pregos, 2088150 
Serralhei 1148i45 
Vidraceirt 203$410 
Annuncios,.. 4440 
( Ferreiro (agu: q 215880 
DivensaL 4 Seguro. .... a 338333 
Ordenado e gralific; 978200 
Extracção de entulho .. 448000 
2,7058183 
Outubro 6 di 0238118 
Ss. E. 8. 0. 3,3284301 


1854. 
Julho 1 | Saldo da Conta do segundo trimestre. 1,0578346 
ido d'Alfandega , rendimento da Quotisação no 
EE Ta ai mez de Julho sx ss» 7864695 
Setembro Idem , dita dito no mez de d'Agosto.. 8214980 
Outubro 6 | Idem, dita dito nomez de Setembro 6628280 
x 
al 
SE: 8. Os Réis,ossa $301 
—  EE—— O pscaditii aii 
Outubro 6 Saldo devedor em C. nova... Réifcaesoo 6238118 


Porto 13 d'Outubro de 1854. 


Barão de Massarellos, Presidente, 


Antonio José do Nascimento Leão, Secretario. 
Antonio Gomes dos Santos, Thesoureiro. 


N. B. Na somma das despesas deste trimestre se inclue a quantia de Réis 1,5265066, que a actual Commissão mandou pagar, saldo da divida que 


passára da Commissão anterior 


na importancia de Réis 22358966. 


AM ENTIOS, 


O PROCURADOR JUDICIAL. 
Guilherme Midosi 
Morador no Rio de Janeiro 
Rua do Sabão n.º 155. 

Encarrega-se de todo e qualquer 
negocio pertencente ao fóro commercial, 
eivil e eculesiastico, na côrte do Rio 
de Janeiro, bem como appellações e revis- 
tas commerciaes, civeis, e crimes, quer 
por ajustes, quer por salerios, os mais mó- 
“dicos, adiantando ou não as despesas, con- 
forme o que ajustar com as pessoas que o 
procurarem. Habilitado com longa pratica 
do fôro, e devidamente provisionado como 
procurador judicial está tambem em re- 
lação e acreditado com os primeiros ad- 
vogados do Rio de Janeiro, para o tra- 
tamento das causas de seus clientes, toda 
vez que estes não o tenham de sua es. 
colha. As pessoas que a elle se dirigi- 
rem serão, como o tem sido aquelles 
que o tem honrado com sua confiança, 
servidos com todo zelo e actividade. 


(227) 


Pereira do Nascimento. 


COMPANHIA 


GARANTIA 


No dia 25 do sorrente mez pelo 
meio dia, no Escriptorio da Direcção 
na rua nova dos Inglezes , n.º 76 hão 
de arrematar-se duas acções por falle- 
cimento do accionista Snr. Izidoro Luiz 
de Souza Monteiro. — Porto 16 de 
Outubro de 1854, 

Os Dinrecrones 

Francisco d' Oliveira Chamiço. 

Antonio de Sousa Barboza. 

(229) 


AVISO AO POVO. 
Relativamente “a Cholera-Morbo , 
* por José Romão Rodrigues Nilo, 
Vende-se em Lisboa rua Augusta 
n.º 8, — Praça de D, Pedro nº 82, e 


Pela. Procuradoria Regia da Rela- 
ção desta cidade se faz publico, que 
no dia 51 Outubro correete se, hade 
proceder perante ella à arrematação do 
sustento dos presos indigentes nas Ca- 
dêas da dita Relação. 

Todas as pessoas a quem convier 
podem comparecer na respectiva secre- 
taria, Praça da Cordoaria n.º 18e 19, 
às 12 horas do indicado dia, aonde 
desde hoje se acham patentes as con- 
dicções para a dita arrematação, todos 
os dias não santificados desde as 10 
horas da manhã até ás 3 da tarde. — 
Secretaria da Procuradoria Regia da 
Relação do Porto 17 d'Outubro de 1854, 

O Secretario, 
Francisco Pinto dos Reis. 
(228) 
Guilherme José de Lima Basto por 
cauza da sua grave molestia mudou a sua 
residencia para a rua de Cedofeita n,º 
219 A, aonde só poderá ser procurado 
por quem com elle tenha a tratar. 
Porto 15 P Outubro de 1854 (230) 


LEILÃO 


de 


Na segunda feira 23 do corrente, 
pelas 11 horas da manhã, na rua dos 
Inglezss n. 67, sera vendida em leilão, 
pelo maior preço que se obtenha, a bem 
construida galera portugueza NOVA 
SUBTIL, torrada e cavilhada de co- 
bre; a cuja venda se procede para li- 
quidação. No mesmo local, 1.º andar, 
se acha desde já patente o inventario 
da dita galera. (221) 


da Villa 


Thomé Antonio Tavares, 


[de Oliveira d' Azemeis, onde terminou 


seu negocio, tendo de retirar-se para 
a cidade e côrte do Rio de Janeiro, na 
proxima sahida da barça — Silencio — 
pelo presente se despede daquellas pes- 
soas de sua amisade , a-quem “o não 
póde fazer pessoalmente; “declarando 
por esta úccasião, que saldou todas as 
suas contas com seus credores, nada de- 


em caza do auctor. (226) 


vendo a pessoa alguma. (222) 


José Manoel Gonsalves Vi 
dou o seu estabelecimento de sirgueiro 
e retrozarias para a rua de D. Maria 
22 n.º 44, 

O distintivo do dito. estabelecimen 
to continua a ser uma banieira macio- 
nal, como tinha no Largo de S. Do 
mingos. (215) 


Vende-se por preço commodo um 
mastro de flandres de 60 pés de com- 
prido, e 23 pollegadas de grosso, as- 
sitn como mastareos e vergas, quem pre- 
tender dirija-se a Francisco de Mello 
Abreu, em Cima do Muro n. 22. 

(228) 


D. Izabel da Cunha Lima e Ro- 
cha, José da Rocha Leão, e João da 
Rocha Leão, agradecem a todas aquel. 
las 7 as que fizeram o obsequio de 
assistir espontaneamente'ao responso de 
sepultura de seu fallecido Marido, e 
Pai, na capella dos Terceiros de S. Fran- 
cisco, na noite de 4 do corrente Outu- 
bro. (220) 
e cima corage renas raremene nene 


ARREMATAÇÃO. 


Na quinta feira 19 do corrente, pelas 
11 horas da manhã, nos. armazens da 
Alfandega de Massarelos, se arrema- 
tará por conta-de quem pertencer, 10 
pipas, 3 meias ditas, e 4 barris com 
assucar mascavo, em dois lotes, vindo 
de Pernambuco nos navios Bom Suc- 
cesso e Amalia 1.º (224) 


mudaram a sua 


“Teem a honra de participar aos 
de Santa Thereza n.º 26, aon- 


VILLA MOVA PILHOS e 6.º 


f 


de continuam fazendo toda a qualida- 
dede obra, tanto Iythographada como 


Iytographia da rua dos Pelames para 
gravada, musica &c. 


seus freguezes que 


z 
a rua 
e 


LIVERPOOL & MEDITERRANEAN STEAM 
SHIP COMPANY. + 


PARA LIVERPOOL, 


Sahira sexta feira 20 do 
EMT vorrente, ás 10horas da 
manhã, o vapor inglez à 
hélice— RATTLER — commandan- 
te George [emiy Corbett : quem n'clle 
quizer carregar ou hir de passagem, di- 
rija-se “ao «set «consignatario Carlos Co- 
verley, rua nova-dos Inglezes mn. 52. 
cru] 
Para Vianna do Castello. 


£E | Sahirá no dia 19 do corrente, 
“2? dando o mar e tempo lugar, o 
hiate VOADOR DO VOUGA, 
quem no mesmo quizer carregar, dirija- 
se a Cima do Muro aos despachantes 
Daniel, Jrnão & 0.º (219) 


Para o Pará, 
SEO Brigue ROCHA: capitão Joze 
é da Rocha, deve sahir até o fim do 
corr nte mez por.ter a bordo a maior 
parte-de seu carregamento. Para carga 
e passageiros trata-so com jo“caixa em 
S. Nicolau: n.º 27. [208] 


Para o Rio de Janeiro. 


Sa A galera CAMPONEZA 


vai salnr com brevidade, 

quem na mesma quizer car- 
regar, ou hir de passagem, “dirija-se à 
João Adrião da Rocha na Rua Nova 
dos Inglezes n, 18 e 19, ou ao capitão 
a bordo. (205) 


Para a Bahia. 


O BRIGUE AMALIA 1: 
Capitão Malão, sahirá com 
com muita brevidade por ter 
a maior parte do seu carre- 
gamento prompto. a 

Quem nelle quizer carregar ou hir 
de passagem dirija-se n João Eduardo 
dos Santos, na praia de Miragaian.” 157 

(201) 


liditor Responsavel, B. J. V. MURTA. 
Porio: Typograpiia O mmercial, 
— Rua Poema e n,74. 


